Florianópolis, 05 de junho de 2018.
CMPCF - Conselho Municipal de Política Cultural de Florianópolis, SC
Ao Conselho Estadual de Cultura do Estado de Santa Catarina
Devido à publicação notória em Diário Oficial da contratação por inexigibilidade de edital de serviços da Camerata e ante à repercussão negativa no meio cultural dessa ação tendo em vista e disparidade de investimentos estaduais no meio cultural, entende o CMPC da necessidade de levar sua preocupação à nível adequado de posicionamento.  
O CMPC vem ante Vossas Senhorias manifestar sua preocupação com a forma de repasses de dinheiro público para a cultura na forma de inexigibilidade de edital quando não são observados alguns princípios como a equidade e a possibilidade de contemplação de um espectro amplo da área cultural.
Em que pese a qualidade indiscutível da entidade beneficiada e a legitimidade do Governo Estadual de dispor dessa forma legal de estímulo cultural, entendeu o CMPC em sua reunião ordinária de 04/06 por se manifestar perante este Conselho Estadual de Cultura na forma de pedir atenção para as ações do Estado que não contemplem um conjunto maior de interesses culturais em favor de um único tipo de evento que consuma um volume muito grande de recursos públicos, quando estes recursos são tão necessários para projetos culturais sem acesso à LIC pelo desinteresse privado mas que se revestem de extrema de relevância social.
Utilizar a verba pública em um único projeto cultural com inexigibilidade de edital é sem dúvida mais fácil para a gestão pública que não se vê com a responsabilidade de gerir o processo todo de administrar e fiscalizar de forma mais complexa, mas esteriliza e entrava toda a estrutura cultural em sua forma mais enraizada nas comunidades.
Nesse sentido, entendemos que a legitimidade da inexigibilidade de edital para contratações culturais é válida e importante, contanto que não afete diretamente os investimentos mais prementes e diversos.
Enquanto Conselho nós acreditamos que uma política pública cultural transparente, democrática, alinhada ao Sistema Nacional de Cultura e portanto acessível a todos  é a forma mais justa de fomento, captação, execução e difusão de projetos culturais.
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